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RE...au= 

Corm:era-se a anticia estrutura aa C.:omiSsào Nactonai ae Energia Nuclear com aquwa intoduziaa 
oela atua oestao aue levou a uma nova reestruturagao ao ingfrruto 

oe Pesquisas Energetcas e Nuoteares - iPEN e aa Diretorts' 	oe Nuclear ao I PE h-CN ENr5 P Introauz-se tarribern a atual Area de Encenhara 
ce RacioorolecZo e moStra-se 

Secturanqa 

que fOram introduZiaas Oara sanw as aeriCiancias antenores Urt-onores mocirricap!ies foram necessanas 
as ModitioaGeies 
,,,, ra esito em armarnento A ranncloal meta s tomar 0 

Dessoal aa Area interessaao oreocuoaao ac7, cis-tarmac e. 
,-.0mpetrityo em suaS atmclacieS. alern Ce tomec*Nine condic6es ae um continuo aonmoramonfo a oesenvommento de 
ativiaaaes aenitncas Com os reSulaaos °Moos sra tena uma srvaiacao aas aelloancias enoantracias 

e auars sera° a..• oroximas rroarticacdes 

zalliNalrei&Q 

nu:laments tarernOs uma comi5aracao ante a astnitura anterior 

) e aaueia nroonsta Delp C'orriesno Naoonal 	Energia Nuclear (CNEN 

-.7sa cestc, 

ESIELLEUB&arlIEELQR 
tinna como estrutura anterior a aue seque 

Del.Derarrvo (CD) 

■trissicienca aa CNEN• 

c)Dssioria Execurtva I 

Dretona Executera 

Dratona Executiva 

As direlonas crtadas nos lens (a), (01 e le) estavam subordinaclas a 
Preaderaa da ON E N. qua por sua vez possui sob sua subordinacZo anCia 
o inctrtuto de Pesauusas Eneraencas e Nucleares OPEN). o insmuto de 

Ra000roteçao Dosimetna (IRD). o instruto Oe Engenhana Nuclear 

(IEN) e o Centro de Desenvommento de Tecnologia Nuclear (CDTN). Os 
instrlulos ortaaos antenOrmente. Se reportavam is diretonaS execUtivaS 
;Ara a sOiugao ae seus problemas. nos assuntos pertinentes a cacia uma 
aces Gem uma suoorainaoao careta. a nao gar na Pane Mani:atria 

AIWYAMIEIM1138 
nova estrutura aniline+ do enxugamento no duedf0 Cie son/clones 

ca 	visou um fortalecimento do gist- 
ser 	

ema de nscalizaçao peeemndo e 

Conlon° Doiiperamo cia CN EN 

tilPilicdencla da CN E N 

clUiretoria de Raoloproleao SeduranCa Nueleal 

Diratona de Pesquisa e DesenvoMmento 

DirelOna de Apoio LOalStico 

SOb a Diratoria de FtaaloprOteclo e 5agurança Nuclear 

1"wchtle-s• atuarnente o Instrtuto Radtoprologlo e Dosimettla ORO/ 
a Sutienntenalincia ats Ucanciamento 4 Control. da UnIclace 5°1111.°9° 

°Nu. ario que sob a Dtretona de PeSOUISa 
.U°rChne-le o Instrtuto de Pesguisas Energetic  eg  aNuciDeearlearr(ImPEmNe)n.lo° 

111"11111° de Engenhana NuClear (1EN) e o Centro de Desenvommento de 

,..icn"qta Nucsear (CC/TN Em vtrtucie destas aneraciles o I PEN lambem 

.".‘ Quo le fseestn.nurar aa seauinte maneira 

Conselho Deliberatvo 	1PEN-CNEN/SP 

b)UlDenntenaincta ao IPEN-ON EN/SP 

ç° Qs Prot$00 

cJILI•Olinionento 
cie Accno LogIshoO 

Aoscaalles de Tiatic.as Nucleares 

/men% de Ciao do Cornourovel 

'"lifnento a* Restores  

Desta marteira o Servioo 	Proteao Raciamogica to, motilliCadn 
Passau a ter a sequin/4 sstrirtura 

a) °beta do Servicio de Proteao RaidiolOgsca 

Area de EngentiatLi de ,t,34.11Carate0L- 

a2) Area de NI onnoracao Amoienta 

a3) Aloe, ae CaliaraCao e Dosimerra 

Arvirenorsnwrkrw 0 oruno ow MonrtOr3CA:" C'eSSOA, 	reSOOrt.SaVf, 
DA:a ecuins 	SunR^oso,es de Rac:oc-otano 	,05'. ....aocratcrso c, 
Desoontaminacao monnoracao inomoua Externa. monrtoracao indeigua. 
;mama e Monnorac4o inar.rtaual cie Conrarnenar,a0 Cie 11•014 e Rouoas 

0 novo gructo de Endennana 	Racitoorotecto e resocetsavel pea 
Licenciamento de instaiacões Segurancs aas instasaces e LacioratOno 
de Descontarninaao. iSto 4 a orotecao arevertma ae irracsaiobes no 
tratialhador 

fll OSORAS nF MONITORACAO  

Aour taremos uma exaos:cAo suscnta cas Nosonas closet° °ewe 
trabaho aPoraadas ern Ma1Or AVtilr so 

Ell.Q.22EltIBLELESIQEt 

ntosotia de man/crag:10 oessoai due era Legenire no nosso oas 

egta descirta 	Dublicao,to 	1AEA_ Sere Socuranca cie 1005 
tambern na publicaao da CI PR Ce g6S ;3) EmniOS.1rna. eretuava-se * 

- rnonitoraggo inamoua Para irraciacao externa_ conraminar„.90 Intern& i• 
oontaminacao da peio roupas 

- monnoracgo do locai ao trabaino oara matena extenno contarninadio de 
Stioerliato COntaminacao do 'if 

A monnoraao do local de trabaho tem um Caraier oreverimo ume 

vez qua a a,oartir ao resuitaao aa mionnOrSiCao 000e-he acvem, 

traciainador aos ntrels ate racnaclo a nm de atnar clue esre re4>itoa closes 

supenores aos itmnes maamos DermissNssis Connecondo-se 

resultados da monaoraglo o que se tazia era .irrirtar o tempo ce 

permanancia 'emend, no Ideal oo trabano a nm quo a dose aosnulaga na 

semana nao uttraoassasse os anauenta avos ao nrerte anua Se 

traDos)hador obtodeceU Oki nio a rimrtacao do tempo smoosto Sena 

constatado pela monrtoracAo indmdual clue tem um carater conrrmatanc 
cols a aose eaurvalente la toi tomaaa quanao o resurtaao o apresentaao 

Todos os v-alores de ravels ae radiacao avamacos 	monrtorarAc 

tanto tncovidual como ao loc:ai de trapaino ararn registraaos ancia gue 

tossem iguais ao valor da radiacao naturai ou ca senstooroade co rnoroto-

A escolha aos pontos iocas ae monnoracAO era ter:a orancarnente em 

coniunto com o irabwriacior em oars pecava-se Dor excess° ae [003/S o 

pontos. munas vents oesnecessenos urocarnente com a tin/wawa a* 

sansfazer as veieloacies oo traDainactor sennoo co se senttr mas 

seguro no desenvommento oe suas taretas 

Esta tiosona twnha sua razao cle ser. oc4s .3rn 1966 fol hoerao,..- 

polas paranoias nucertares cia isooca o uso ca anemia nuctear dale nns 

pacificos e dame merteira. o numero ae incmictuot • a* instruiades aue se 

dedicarla a esse novo apo d• anvicade aumentana murto Docienco trazer 
graves conseguancias aos tab/albacores envorvidps nas arandades cam 

dotal Desta maneira n*cessrtave-se fOrmar 

uradmiyasagt d'acereoa 1)°124j1Slça°de doSeser: nlvele oe raLlteceon C-Offl enandade dne averier 

os nscos • denOS b1010g1039 to eviaente QUO era Drererreer 

excess° qua por fare 

Clsomse 

L, 
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FILOSOFIA ATUAL  

-.^ e,ugênca_ ar..AS ele ..it• programa ce mcrrtoraça,  esta. 

caseadas nas recomenaadoes ala CI PR co  1977(51 e nos bastões  
Dastoos Co  seourança cara OrOteçáo a racsacao ala AIEA oe 1;82 (6) e  
sáo a^_raacas em duas oubiicatae5 os :.1EA ca sane segtoa^.a ¡,^•n 
0ub.cada em 1980(7) e outra err 1987(õ) e urna  da C:PR aucticaaa em  
';88(8) Com a apse co oases.o em 1973 tina-se pena connv mento  

cue a aemanaa ce reatores ae ootenaa Para a otsraçao toe enata  
eiemca la aurnenta' aumentando em ConseQUbnda es riscos  ale 
pericios4aae para a DOLulwo, ltTQ Dravo000. .Ima mudança nos  

padrões Das+ms oe segurança para a proteç&o raoo.Oaca  

O ololetroo aa morvtoraçao continua  sendo aveiar o Contra. ass  
rrraatsções mas toma-se rnarescrwavel acrescentar  cue  eco Cave se•  
alcançado de maneira efetiva e eeonõoca A prtndpal r.tst:tçatna bata a 
Impa .ntaÇdo ie uri, progra11.3 de imdtctoraç,o reside e•r mearia  c rn 
esta arnosa ria ootencao de tina segurança ao.ouada e corna ata  
cam:rove'  sue a segurança • eaeauaea O oroarama ce morrroryçgo  
peca pro0103r Duti OE Denenoos nos Campos ass relaçães odoccac 
etalae3 inoustnas e invesngaÇõSes Oennncas mas esses par S. 50  néJ 

podem orootcar a ieusrn a:Nd .nadas ao Droorãma Em sntes. a  
monroreç5o a  urna ledes aa roa oofoteçao e  mar)  urn rim em si mesma  

Em virtude ao Que acabamCS ae eimpr sobre a anfase a eticacia e  

economia 0e um programa ale morv.ora ção não e mas passive' morrtorar  
DOntos Ou laceis aue nau Selam :uSnncaoes co panto ere vista ce  
segurança ao traoafnmOr ou as instalação como era aammao na f5OSons  
antener Neste caso Qevemos instruir e cemertstrar ac rr ana:Or que  
certos ponto s  ou locas riso necessitam sarem manrtoracos e não o s•rãc  

O programa de monrioraçao aeve ser revisto cõnoacamente e  
semore que nocrver urna  variação apreciável nas ooera¢Ses as nstal /at-Ai  
nas recomendaçães internacionais ou nas e10Qtnaas nacionais ou 
'ecionac. Comu conttn ■ u,3 v6::CO Out urna vez Q..te esteia  
orotealao. estaca tamoent, SaNaauaroaoo o seu ambiente camas sares  
wons e Suas nter-caiaçbes Toma-se rlecssant  Out  O oroarama as  
monrtoração cornoreenaa awe.n as meada Drcpnamente aria a sua  
:nterofetação em termos Ods recomenaaçaes :nternaconaS o e iOeno.35 
nacionais Desta maneira Peta rnoflmora ao poca.ra-sal avatar e w atar  o 
detrimento b101pgicO  

Para gannnet  aue as canarçdes Ce trabaino são satistatõrtas o  
Antigas °bletrvo Ca monrtoração e estima' a :rradiação aos trabalhadores  

em termos ce Qrandezas nsacas usacas tos notes Dasicec tanto  

pnmanos como secunaano5 

A interpretação aos resultados cias mearias e Passada num  
modelo que Descreve ae modo Quanirrarpio a relação en tre as çranoezas  
medicas e as esnmacas Tanto o modelo como as mealaas são 

 rmoortantes E evloanTe Que este modelo a um ore}-reOu.4TO na seleção 
aos proc00imentos oe meatca usados na monrtoração  

Na presente filosofia e mantas a separação ala monrtoração ao  

local de trabalho e da monrtoração indrr.dual para o Trabahado!  
suDirtadas em rotineiras. operacionais e especiais Os equipamentos ale  

mecca a serem utilizados tampem continuam os mesmos mas a  

c airoração desses eculoamenios para irradiação externa Ouve ser muaaOa  

uma vez cue as grandezas a serem avaliadas são os Indices ae dose  
equivalente raso e profundo. portanto não é mas aarwna0 lazer  a 

casoração no ar como na tiioShcla anterior. mas necessrta-Se fazer uso oe  

um maneaulm O calctrt0 ae Cose ocra contaminação interna também  

musa uma vez que etc esta baseado nos remites as incorocração anual 

L:A. e não mas na carga Corporal maxima permissrvó,, .,CPM  

Quanto a Interpretação aos resurtados as monrtoração em tunçãu  

dos Itmrte6 bastern primaries e secundamos oeverneó ruem par sue • oe  

Cranae valia a introCução d05 mireis de reteroncsa r.c omenoaocs pe'a  

CIPR(9) a saber nrvel Ce regs^O nível de investigação e rirvei co  

interrupção aos resurta0OS  

A Interpretação aos resultados Ca monrtoração e Que comprovara  

cue a segurança • ade quada  

JMQt FMENTACQES  

A anca destro efetuou varas teniatNas bafa adeouar o sistema  

Ce avaliação ce segurança ria instalação a nova nrosona mas os 
tTt resultados Coram Intn eros. O motivo Co insucesso soa cue os tOci iCoS de  

raaloarotoçad acompannavam atrare6 os monrtoracaa os ttaDanoS  

destinados a operação ass nstaracõas • como o numero o• tecoicos era  

pequeno comparado com as atmdades de radloorateção. 50110 va-se o5  
serviços ao Supervisor ale Proteção Rediolõgtaa (SPR1. de nNel suoenor  
O supervisor, aten0endo a solicita ção via-se sem tempo suficiente cara  

"ocular  Suas próprias TaretaS entre 0129 A de implantar a nova 111090f1a  

A  mesa  Qestflo com a flnaltCade de veneer os Insucessos  

antepores. atou uma centrai co atendimento do Proteção Radiological  

onde pemnarwcem topos os tecric is e uma  central  do Supervisors; ale  
Proteção Redlolõgica onde ss ao cernraaos t0aes os elementos as r1N.l  
Superior Ate esc estagio atguris oomos positivos foram consequiccs uma 
vox cue a solicitação Co  corpo Oentt'ftco em parte diminuiu. mas ainda não 
Obtrverno; r•sult das sans/atomOs. ou sela uma maior n0ev0ndenaa  
entro OS cots grupos Cue Dorrnmsse a ,iOeracao ale aaunS Supervisores  
Dera cue eaes se dedicassem, a n'ol ntaçao de nove filosofia  

A grance fana notaca e Que conseguimos aesvincllar os tools  
grupos. mas não conseguimos OeSvincuiar o relacionamento do tacnicp  

att 0aoes on4 am 	Douoc 
ooarao0o as nsta^aoio dor ato  

O basso sapiens au* desatamos am as tenser os eoeremivi 
 ^etr armaacies rotneras ames reverts a• raa:a:ao  • as doss 1a soo  rorn•cad as e Portanto so necessitam   em am ser c nrnaaa5 e coos  doaram  DNA •hx 

 era aroma os monitore  • sO Creme a •Quic• ale orot*ç o rsaloi)Wc• on  caso  or  alterações vara tenro sera mentia  urn ovate' a awoosrrao 
 oc o0erecor cone isso conseíuirie-a remoem sansazet o 0nna010  b5 

au srsterra a• anrtação ale) cross, conn•aao COMO Pon, 010 04cutt heahvk  
Dessa maneira  swarms qua a taco -woo as Proaçao asaioiOoici sa'vi1 dos. 

 

co• acomoanna as Oberaçdes tarinerS tapiaamente c nneCrQae 
unicamente por acornoartrlar O operador em tosas as suas atreaaaes  

So a paru da corn este aeswtuulamento enate os grupos Isto  
ooeraaor 'M(rrco dr zvOTecBo Reaoida'ca e O s.;eervttor ae pm.,400  
RaOIOlOaca  C  sue  teremos tempo atOOlO rei Para O t•auro 5htusv suet  
tarefas sem soecftar os orestvnos 00 Suca•nosel • Na por  sua vez  
lambem •stars were para implantar o novo sistema a. prom,*  
Raoordaea anassar e avaear os r•siMtaOOS ao  Sabana aos t•Cer0OS oe  
Proteção Raasóoics • se aeacar a pesquise • Osnmewomenonto con a 

 

*mallade de rneenOram a segurança nas  instinct's ae IPEN emoouZn00  
m•nonas tanto nos 0,0cxcrrn•mmos ae Op•ras3o como no propino prgsro  
os, nstataçáo uma vs: impementaaa este •stfj0.Ma • obigos os  
reeve/boos o.seceMe; Meten0•-•• retrOausr um,• nove r+eeettirtur•OSp  
Que mnsroeremos se' mars uni avenço isto •  que Os OMQrios  
operadores ca instala:SC 'en  riam a sue equipe de Prateçãc) Raamiopwca  
pai a eta:tartar as mOrwtoraÇn)e5 rotineiras s opera,SOnatS Esta •qusie sara  
treinada e reddeaa p•noarcafn•nte Meto grupo as Enaennena 0e  
R at:rectoteçlo  

AO crruoo Ce EnQennana de RadtocrOação capon Criar o program.  
de menrtor.  aaÇãu Onentar a eQui0e as Ooeret/ores • Co  proteção  at Mane  
instalação Dam como a racers de avaliação • ar•••• 00 trapalhO 

 ewe cutaac tarnece' suai atlases de mer+onas introduzi- naval  
ordeacmentos • aua:tar os c roceamentos de proteção • a programação  
.'.e ^Spend  

Com isto  sac/era-se canseouir uma merrwo' ntegtS•$u entre  of 
°topos as Enosru+ane as Proteção  • as Oo•raçso cow no nstante ern  
Cue a meaçào Pars aysieção as segurança  calmer fob I  
resOonsabillaaoe ao operador the voe °oaer avaliar ale urna manors mats 

 sansTatOna pare si a posição onsntaaora co grupo cie Engen ano  a 
R aceocroi e ciao  
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ILLItattaY  

A oomoanson between tine old and new CNEN (9ieziSen Nod!!  

Energy commission) orga crallon l structure was performed Tn•  

structure lead to a new IPEN (Nudes/ and EnerQetles Researc n Insteval  
organization and also to gin. nee to a Radropmtectiorl Engenee tip Ars e  
The principal rnodthcartion raised a s•COnd bloc. er•atY  
aodompnshm.nt Th• main arm of tit• Radaoprsn,ceon EnQ•n••rttlp me°  
rs 10 turn personnel team interested. concerned OserterQue dvrlarnp  

como•tttrve on their aetmties besides to provide it of • OOrthrw°4•"'  
improvement• Pm updating  about fecetnacer see.s ri radlah0 ►n prstoPci O 

 From these r.suth, an reesivandn of poesial. araol:1mo s and 
	s  

overcome them veil be pertOrm•d  
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